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A Mba tradição rios nossos anti';os costiiines, ' 
iratito es¡>ecialiiipiito n'a(loilo alue signifique a su:l fei-
:Ção festiva e, :ile•re, tfevp inanter-se, cada vez coto maior 
e 111.ris rigorosa precisão, procurando realisal-a cova 
toalcts :is púllcroinias das suas variegadas 
c:u'aUtei•ist,iCaS. i 

Embora que intercalando-lhe t:inibem, mas +lis-
lÂnettimente, nuimeros novos de possível e lnoderrra rea-
fts<ação, ú certo ó que jarnais devem perder o cunho 
Cwic in.)l da sua primitiva creação na sublime plenitude 
do enorme po&-i inventivo da nossa n-iça. 

Os povos vivem initito e eliarn:inr sobre si o res-
peito e simpatia do inundo, pelas qualidades que pos-
auem, cuja étnica sustentara. e naanteem atravez 1a 
ligit:ição dos sectilos e das suas rétificacões scientificas 
que, sob todos os aspectos, transforrriarii e inudani os 
ittoinens e ris coisas, irripriruinr.lo ía vicia novas ' orienta-
ções e arrancando aos espiritos modernas concéções. 

As mossas interessantes Festas de Cruzes, cuja 
tradição i•epi (senta series de, iiiuitas.eeriteiisas de anos, 
são tinia tias ria:ais carecteristicas matai (estações dos azos 
e costumes da uoss::a população concelhi:i que, nesses 
dias festivos os fáz realçar ria iiiulticoló:• variedade 
dos seus diferent-es aspectos de rnacrriiilcentes belezas 
e lorniosuras invulgares. 

E por isso rut•:;inti, e por'gne conIweemos a doeili-
dade e a dedw,ação do taosso povo lrurníl(le pelas suas 
festas, que elos ariiina a esper<.rnça cie chie •,le as s:iberá 
olevar ao maior apogeti trazendo o concurso do seu tra-
balho e da sina inteligencia á gi,midiosa « Parada Agri-
cClr1A, loi-uiosiss iira<a exposição lios pro(lltctos conce-
lhios, onde a velha tradição (Ia nossa terra se ostenta 
ira apresentação dos seus costumes, dos seus sobri hos 
e garridos trages ret ionaes o dos seus interessarrtissi-
sios tizoti aldeãs. 

Incontest<ivelrriente caie as Festas cie Cruzes, este 
ano, vão atin;ir o seta ponto inais por(lua 
se realisarn hoje, sorrio taunc•a, córn o iirtfte proposito 
ale reunir na « Par.itl.a Ari r'icolan a tradição ex da e per-
feit:a dos habito-4(1,a nosst gerite do campo, <aliandd-a 
coro as produções cwi,)ercictes e itidustriaes,—de ltio 
presonternente soutos ricos,—no seca progreshavo descil-
volvirnerito e artistica rrao(IerFlrsaçno. 

Só por este sigo,#ficado que ó tudo para o nosso 
coração apaixonado de tr;idicíonalist<a i Festa de, Ctru-
zes, tetros Pssa inabalavei convicçálo, lião-de ór admi., 
radas extraordinari:arrente, marcando (11 t)ecescidade 
de se rcalisarem sempre, couro incentivo indis[wnsavel 
ao progreditnento rios nossos prodrtctos, cuino forrno-
só rnostruario` da artè conculliia e como certesa de chie 

os povos, que aspirara a maiores realísações precisam 
guardar e repetir relit-yrosamoute a sua tr€adição em tu-
do que toca a festas publicas. 

Ternos até coiro certogtie são ainda os elementos 
de alegria qut?, estas festividades ocasionam e propor-
cionain, um dos lit•irrcip<aes factores pai•a\eli:imar ve-
sitaratFs, que :asilar, etri saudosas recordações, levam o 
cot)hecitiieiito dos nossos productos ás mais longinquas 
p;tra ens, o que, naturalinente, concorre para que 
consi•;:ani era nie procura, e, d', hi, inaíor e mais varata-
loso enriqueeinionto da nosã região. 

Condo rezult,,inte pratica obteremos então uma 
clara e evidente facilid:+de em aforinosear a nossa ter-
ra revestindo-a e dutando-a corri o muito cie comodi-
dade e embelezamento que ainda llie falta. 

processa moral ô'u-
iorollia 
0 0 R A M A 

U i• ., is'elhtt3 ocorri ,lo lio 
saba(lo ultimo •p<4wi 17 ho-
ras e 30 no lar010 da praça 
desta vila, e provocado pe-
lo sr. rir. Fernando saila-
1,trr, c(an)o ri publico presen-
ceon, exiges uin eHclareci-
n1el)to previ() para t:ua coni-
pleta ilticida(;ão, ao n)esino 
ts4mpo qua obriga a iuter-
t•otnper por hoje, dadas a. 
exiguidade dto espaço e vas-
tidáo d() tassuntc.s, a expla-
nação m©todica do ti-vLilen-
do libélo colara iiqu't,laa fa-
milia, e atr1ex o.-, de quo vi-

mos tratando ha mezNs, e 
gire os h)areatrá P,i1'H yUt1]-

pre coino creat,ul-a'• ( ia 111 1íH 
l't Clllaa p('rV('1'k lK1d(" guu 
nos © a-iat,•o coiieubor. 

aqui fica des,10 járogistatio 
pao'a H prt)Ctaa('õo`a futt)ras, 

a deyr,utiipor;tura (tellientaa-
dat ;ia+(ltif•lt, e,ivkill:)tiro, ad-
vogado om L()tiz;t, perante 
7 H(•r()nìdaidt) u (ii',•rlidaadfil, 
cone que re1cúbi ais puas des-
,,c ri) i)vraa (Ia H (,xplit,atçõem, 
pretentl(,,n(lo opór-st!, cortio 
He: opoz por niodos Violen-

tos e a que 
eilauha filha 13,,atriz, alinda 
ln(;il ) 1-, foss(a na0 tolhia colu -

pail]llla e do suai irmã Can-
dida a uma visita, ail)1'•9ZA. -

da para agti(-la Dora), a 

1 

e88,1 dos Exti). 08 Cundos de 
Vi sais-Boa t3. 
Para quem não haja a-

companhado cata questão, 
direi resuillidaatlioíI io ~ gtto 

aquela, minha fili;&,Boatriz, 
que a avó tona fia a seu 

i 
cargo educar, vem vendo p 
objecto duma larga prt'pR-
r}ição p;era fazereui (Pela. 
utlta " Religiosa", inotivo 

porque, ,ainda reeentt+1110n-

tb tivo tio rt,corror à itlteT-
vs ,tiç?o,o do Exala, ° Inspector o 

(lt, Policia, Ao Li,•boa, sur. 
t,H1,(a.ilte-cr.ron(•1 Ferreira do 
A)naral, para) a arrancar do 
Ú()legio da Pâna, en1 Cin-
tra, parar onde 1'oi inalnda-
da•, O esLavae, 8eM 111c11 co -

nilE!CilllHnG•J, pela fatlistica 
at ó, em casa do quem vi-. 
via, e a(,ndo ,igoilt so I(11-

euntra com a Mi-te que hei 
muitos illezeta 9b.indonou 

,«•n1 motivo justificado tc 
1+ua casa e bela filhos (10 • 
a•14 ;mota, entregues exclu 
miva tu ent© aos cuidados do 
pai('. 
Lytatndc hs mais (je um atro 
bei)) podt,r comunicar com 
Minha filhai Bt•atriz, o sa-
bendo agora. que se encoli-
trava n(•sta vilsi de visita ã 
avó, e seira que d'i8so me 
fosse dado c()nl)eoin)ent,o, 
re9olvi, palra avistar-1110 
COM Minha filha,dirigir-lho 
a c.ni-ta qu(3 p.,isi]o a trans-
crevHr: 

Beatriz 
A's 5 floras da tardo de hoje 
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nora , oficial) espero-te cora tllel eu proonÉ, ;)va l•)nçar• urna 
irmã Gandida nas antiga] loja do potlte, por ouEle Ludos PO-
Br. Silvà Juniui parai "'e's c()")'déssemos passai{' cone liotn a 
noseu a casa da exin.a 5r.• con-
dessa de Vil >1s Buas qmi tios u dlgrlydttde vens itnl,rrlflen-
está esperando. Nein te coniu- te e juntar a 
•vas nam te :impressiones. .Sou qua ação malêlioa à de tan-
setnpre o mesrio pae que por tos outros interesà_9dos €ior 
tantas ve7.rS te arrall(,ou a ❑ llld varios modos ela agravar, o 
morte certa. Não ãceito descul-
.pada especíe alguma, pois sei que já da si é, gratvissimo. 
,que'estás fie boa saude, unira E para c.ïsmulo, esque-
qug adri itir•ia em caso contrai- confio-se de quo se achava 
,i•io.—Teu_Pae, Antonio. , investido dr+ ,grabissimalr°es 

Farei que,paira ponsab' idade de Julgador 
gris erra carta Ilie fos-3e (An_ pala asila aoluç .0 a1111—,1 1,01 

treguE', ltE•ttv(i do v()rlcet sr) nas itçáu do Sepa(lilçzc.) que 
et•orules (IiHcalffa:tdfay, tE,11- esta pun(tE t1t,H, r. • s.s, tur-

do custado a dois 1)orta r do_ uU eyHu suluçao 1111puait+lvel 

u ros as tilais loucaie díatr•i-
bes da parto da Mão, uma 
dementada, e (to tio, 11,1) 
irttacivel, e.otiio beui o pa-
teáteou no referido inci-
donte, tendo asatt,n forno'ei-
dt) ao publico a deinorist•ra-
ção clara de que lado està 
a soreaidade, a compostura 
e naiuralmen+e a razão. 

Pois quê? Com que diroi-
to a que une tão se arvora 
em detentor da minha fi-
lha, obrigando-a a dair uni 
publico testearunho do de-
sobediencia a seu pah9 Quo 
au.cLor ) dado tem o snr. ar. 
'Fernatldo j tira dE CI atI'at' elli 

publico que irão consentir], 
que alinha filha acompa-
nllasse sou pite, nem Saisse 
da casa da avó senso pela 
forçai? 

0 sr. dr. Fernando, for-
inudo cili direito, devido em, 
-graudo parte ao roeu osfor-
ço e cuuselhos, com 12 ou 
14 aitios de estudos univer-
attarios, degeonhecf,rà por 
venturas tis dos 
artigos 137 a 142 do Cod. 
'Civil? E se nato i„nura os 
direitos l.iilierente.i ao pa-
trio poder, u que significar, 
ai sua atitude atrabillar)at e 
ilegal, iusensata e prove-
e,adora? 

e illhabiiito,u•ciei paia de-
sempenhar aqu()las função 
pt,la' sua: provada responsa-
bilidade oiti hl•ande parte 
ti os atoó praticadoci,' dc;ter-
tuina tlte8 dá t•eferi,la ação. 
L colll0 é pcassiv'el que o 

]draina. passe >i`tragE•clin ine-
r)itczeél antes do concluir u 
libelo ac;usaturio gola fbr-
ura aletudica, porque o vi-
ilha f'azandu, itltet ron)po 
osga expoatç,:Iu para Sinteti-
Zal' todos os pont os poilto9 dessa 
a cìteaçã,o: o dNs(ie já faço a 
d(+c.lara'ção pubiic;a, para 
que produza tocha o9 efei-
tos legae;a, dei que todos os 
docuulenr.ós que possuo so-
bre o ay5llnLU, li(:ait'i1.0 en-

tregues apessoa amiga, au-
torieada a faze{-cs publicar 
8 a AE3I'Vl['-se d'E'les, CO111U 

melhor ©atenda, não sb pa-
ra {]vara da verdade, tuas 
para suo aprovPite á Sociv. 
ande e esto me taça 111. de-
vida justiça e aprecie a 
gran(IE'za d'anitTlo, real 
que, 110 interessa ela fanlili>t 
,5,,f'ri durante toais de 12 
anos o mais tor-turante dos 
rrrartirioy suo seja possivE,I 
infligir a um houie[n de 
bHtll, gL1H Só 0 bom 98 Lelil 

esforçado }) or pra t,icti r e ó 
relu »ou,pre norteado. E 
tlf+sf.a ardeu► d'id*'iass ponho 

Q tia tlto a mi n, © mais lesdo já teclo a claro, aru-
uma prova dai de•+nratrnNai. pando perante o rneu pa,iz 
:,ituaQã0 , pairai que V. Ex.- o po11(10 o(n frento, dos di-
..arl-;..Estou to(Ia a fae(iilliaa., ►'i É-ntNy dal [.4f',publrcu to-, 
prer1pitat)do o dt,sESnlaE- doa) os factores' é cnopf+ra-
co d'e:ite tremendo cotifliio, duros ( w 4Lí e(ìl,flito,funda-
c ue é mono,+ ,IF• pey,tnae (io nienta.lrnente politico-rcligio-
quo sie prineipios e de eis e so, de que o caso fa1wlIlR1 
•rrr.esquinhos interesses. Siui! wV) passa, Xum episodiò 
.Foi V. Ex.', Si-, r. Dr. Foi- ouibi)ra d,'i. maior importali- 
saindo, gt1P, coltl a sua..: Cla, o FLI4Si ., 

incorifldenckt, impropriai Acuso Nl;xrio Noriori o 
duro hornom do boro, tt•z imiliror d() 4orom os pri-
expin,iir esto latiriontav(,I tnciroy a pruvo(,at►' a dt,s:r-
Ct,rtfl(cto, indc)' tl•a115tiliti1, a 

Atra da=til o (1'11111 , nO(1O ino-

x ttU, um ,1 cnl'ivEirsa elltr'O 

nós h-ividat na triali(.r iiiti-

midaidr,; y b airada Vr Ex.a 
que tiaSte r►)t)tilüiit() eui que 

ruouiat tini fairTlilin, já a titu-
1u cie vingança, já para fìr-
li+all'ertl at tiltal sItUH(r,`É.O prE)-

ValIglHda na L'aHFI da Mãf) e 
r~óo;ra, alio ht`sitaindo pe-
rallte iCt ,Vl)iifiÕ(:y e Cat lUr[i-

aias de toda. a or(if•nt con- tnE'Tltr.)y,_ tudo nona o filr. de 
t.ra ruiu); ci1H;;rindu aq"tlt•lEA ' o levt+r o cltsti„;ar1•os rigo-
á pratica tio ct•i,ne ,Ie dal- rosatiientta, e rtesiu) crea,-
sario, atua=itldo (to li](, 11 voa10 cr•onrarn 11;1qu$-
nUlne pti.l'Ri, !1]f) r'Oub;l.0 CoinCì Iem (+ yi)ttlt()4 iürll`i e bo[1iN 

,roub•)u. lt rcprf•senr,aaç,t,o e inteli•;•,ncos, a antipatia 
llE3wta vila do B;inc[í Popa- © n(lia cul-itr;E Q pae, <t gur..ut 
Ia,r Yortugu(,z, não hai Incito Pstluiaivanl 
Acuso Mario Nortc,n, cota o ,vaia entt•antiado 

afuct.o. 
Acuso a mesina familia 

do manter forçsidatnente 
ti uti: iaol>i,neuto que ê um 
verdr.tl(,irn Sequestres, a Clll-

BUltilzatr Sal atzar E; I<'el'!t>tU-
do S,(1.tzair dFi levart-,nt sio 
espirito d;t Sor.' D. Cait•Io-
ta Salazar a ca+lut)ia sorti 
I]f)tTl ,̀  dt` PIl pE'1'tHUCnI' c>L 

earbonaria, de fabricar cora alia filha B3 ,a.t,r•iz,privatndo-
outros bombas tio lei burai.o- a do receber ou oscrever 
rio do fariw(ic, int1w ) d',,4 i a  cartas para 9elt }):ie, e até 
vila !='latido L•irTiela por (í- da sua convivoiicis, tudo 
cascão da Lr• iulitlania <a aiti- isto con] o fito desde longé 
Elas (te ha puucoH dias o promedi Lado de fazer d'Pla, 
Baltazar e, l'ir•ia,ar a l)t,ysoa contra,s ua vontado,utwtRo-
Westat vila o justo receio (le li ,, i0l411», paira o que até já 
quo eu íizeyee vo;tr cutia u ,Iuton n avó, que sempre 
bombas a casa ciei Mão!... se opôz a que a néLa, ápe-
Acuso Feruau(lo S-tlrt- znr das suara Brandos apti-

zrir dE, Ler ido á dGUs o sabor, as aplicasse, 
i abe urna conv(Ar•sa i)tima. oui qualquer coisa de util 
entre nós liavidat, haverá, 3 Para cri uu p;tra <IS seus oito 
111108, adultei'aíldo•al. alo seu il'lnão`a o irmãs. 
significado, exatierarido o Acuso suais a. dita, fami-
deturpando ns ,rainhas pa. lia do por todos os modos 
I<tvraz>i, que só foram profe- ocultua mo difarnzraui o 
fidas em troca 110 rov( lLt- eijIuniarç,iii principalmente 
çóey por tiqu(,lo fe ttats como p1( rance as pessoas das mi-
a de grie o Padre Jo;igtilui ilhas rolaçõios, cota o fiel 
Gt+iulas, palrocho desta vi. betu tal cru de (;oiiseguireui 
La , pretendera, Vioh5tit.;u)- u ineti Isol;itileuto; o coreto 
(lu o y•pirito D. G ti - fie isto não ba ,4a .sse ainda 
lota e ató os Seus dest,jos, aos seum pedidos lrit('.r1tus, 

apodorni -se tia quintal do forjaram e propalarriti) p,)r 
Talil('I,áqueln selih ora, j-wr- tod;t a pat'te gele ou Ara um 

telicoole, pala há ilist ºt1.11' doado, CCeaI1(lll•tile fl etatai a r-
utn colegio de ►nissioriatric>y, te uma situação que só ine 
chogaudu a Exigir coul mo. trazia, colliu trouxe, inu-
dos desabridos ah chaves oleias dificuldados mate-
(ias casas do referido p1- e- riaes o fivancoiras, com as 
di,). quaes jul»aviam poder do-
Acuso a sr.a D. Car- minar a► re,gidez dos meus 

lota de, por todos es maios bulis principios ropublicai-
ao seu uje ince Vil' desde lia , Tios o orienlaçãn religiosa 

tempos exercendo sobrei o fio) principal do todas es-
espirito tranco dt) tainha mu- tas diabolicas inaq(ii lia • 
lhes• tilda a casta de prol- ções!... 
.sões pairai a pói- era conflito Acuso o Ladre Gaiolas 
contigo e com -ate miiihns de ter iiliinentaido, conscien. 
iti(•iaa dFt educação dos fi- te ou inc(,nscientomente, nol 
lhos e adtrT1nistração econo- e s p i r i t o het'o(litariaitlienta 
mica do aocerno da minha froco de tainha mulher, a 
casa, prucliran(lo c► atr ulu sua rnania de divorcio; ou 
as maiores dìEiculcla;(lf t3, a quando menos de lhe não 
perlto Ele por ata+iy (! urna ter dito, corno a sua missão 
vez, o ain,la be?m rec ,AnLo -' de padre catolico lhe impu-' 
nwute, pr• ,tatid(r ai).,tl'-]r' o nhai, de livineira tei-miliQtlito> 

ateu indinttal)tio e decisiva que a igreja ein 
q'n[.,, eu nada possuia e que cais, algum permite cIu por-
ela se não rè.Qpon.Kabilisaca doai a pi:attica de tal áto. 
Delas dióidas que eu con- Acuso o Padre Dum,in-
traisst^lr, .. gos do FÁgueiredo (ie, se ter 
Acuso a família Sala- introduzido na calçai da Mar.• 

zar era conjunto de incita- D. Carloto, ande só [1nVlal 
reta o provucaarVcu ulens ti. s(aCJhf,ra3s novás e creaidaS, 
lhos a ser' faeHUb['r11(?I1tEN a ,dem d'urn pôbr•e cretino e 
seu paE, elwg an do arte a fl'aquela stlr,burtt iteainaldtt e 
obr'iria-loa+ u tnE)litir lfAE+; eo- ntvcadat de doençii tnuit(.( 
1110 kw proVt,rá por docu- grave, llta,ntendi) so 'di, Otl-

r 
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de se eneontrava rninhat mu-
lher, ,t siespeitu das sugow 
tOP,8 que por interrnedio do 
Rnv. Areipr'e•;te fiz chcagaxr 
ctu Seu ( anhecirnonL ►, fA zdri -. 
do lhe ver• um gravem )'e:;p•:In-
ss:abilida[des3 que ©st.IV<a ri5.stl 
ruindo, continuando naquelaa 
casa com fins quo ax seu tern-
[,1.+ desvendareinos, sendo 
.,para tonto ostirnulndo por 
NIm-i.) N,wton e D. MILAxi 
AdNlrtitte. 
Acuso c;+ -,nriselhoiro Dr. 

Joaquim +Gualberto de Sté 
Carneiro de de,orienta-dor e 
rr)kxu consel he iro de rniohai, 
nitilhar, r,orlio sete ad vogando, 
fnnti'IbtiiTdd() com o eu in-
stilito procedimento para a-
91, avir as divorg,eneias exiss. 
tentes entre inai•ido o rnu-
lher•, s(:b o pretexto, cheio 
da inainr hipoudlaa, de tra-
1),illiiir para haarina)nisa i - nus; 
:pois dizia - sie já nhat,endo (u 
terrilo é d'ele) cora as iui-
pertinanoms de rnáiba mu-
lher. Par,)- t, +1 tira e antes de 
qualquer procedimento ju-
dicial propbz-ma unia cou-
ferencia parra dica a deterem 
n,u• o que fie+,u de ene c1)-
rt)unicni. [•:,,pero 9.0 nu 12 
;tias n prouretido = w_;paraa 
Li rafo 
que uru dj,i chegou, nui que 
rocebia ti viWA da .tutoridaa-
de jïìdicial para proceder ,ao 
nrAdamenu) do un+)biliario e 
hidi nçin do depl+sita judí-
s;iaal de 111ir,haa inulhor. As-
sim h•+nrllu, couto Cns;turna, 
a suai i), nr,a e o compro. 
rnists;n toucado. Grande... 
conselheimL.. toda vim inaals, 

...grando foi depois, quan-
do ` n-

bre o soljcitadur ;'MannFl de 
[varia n resp()nsaabrlidado 
d'tin)at diligencia alue cJrtsi-
ficara de cerdadeb cz canu-
lhice, npumxndo-se depois 
que rtoda aa rospunmabilidrade 
arai do grande ... conselhei-
r1)1 

;Ucas não termina riqui a 
rnatnoir:a habilidosa) e... uni. 
ca corro e,t0 ptlnS0d0 C+1n-
solheir4) dompreendo aa leal• 
dado e horirat dos seus r~ 
pi•otnissos. 1201nbicrandn) o 
amai scaWaução•+ainigaavel dos 
dois conjogos, ficO0 aà~nte 
que lida •sal;ão a p:'opAr .-•011sto 

empregaria quiAquer paila-
vru ou [rase que pode,,80 fo-
rir aa minha h,uira e stzsceti-
btli:àsdes, 

Pois leil►iu -se risa -llega-
ções dei respomiva ação e 
%éwsrá, corno ceai em berre 
pousa cio an a nua honra 
quem a .~rira j iSa dá r.l'ou-
tlerti. Mas tudo se explica, 

tudo se c1)mpr•een•de, gânti-
do, p,•ra zelar' os interesse©s 
dii sua c lli,tituiute e filhos, 
pretende conseguir de rrlirn 
iiu!orisaçá) para ininhat Inu-
lhew p, +der alienar +),. ssKus 

Oons, npez-ii• d.e d+)toes ! — 
Mia,s, que gr'ra udi,4sinio... fi-
g1lraìn !1.. . 
Acuso o mesmo conse-

![reiro de om urn:.a curisulta 
feiH a+) ,arcehi•pad n, dar in 
furin,IçõeN irleYa,tals, 11,-to s03 

rriuss rrlu se f•als,a•, cor) o lira 
ele conseg[lir, corno conse-
glJiu, para a su am cons tit ui.  ti. 

tO para p,)41' 
propbt• a nç<•-ko de divorcio, 
qnY dizia hípocrít aineníe cão 
querer neto aconsscol ar Por 
ser contra cus preceitos da 
igrIlia, l aartlrf+, 1- , - 

Acuso fitialmerite o cole-
gio da Péna em Gintr at e ou. 
ti-os de colaborarem na ' obr,a 
da desobediencia de umus fi 
lho -s ,i seu pala, prnc4rnr+do 
sitiiqçõess dubias ou írredu-
tiveis, com fins 
sectatri+rs que lhes; pareceu 
opo~no e favoravel sonso. 
guie, 
ML rn£tis colabnradore5 

porem na.ao toem categoria 
para d'HIes 1110 0011par aign-

ra..1á vê p:+isi o publico por 
e-<lm rosìnVio jue o decima 
que tivirni)5 desenrolando, 
não á,, a.ipenas urra' questão 
particular de Amilia, mos 
Siai tuna inuitu corri-

p11eXC 1, grala'Issirria o do in,  al`a 
vasto) a orince rr,ur,al e s;ucia.al. 

Dr. Mot°eco cie Campos 
medico da arblada reArmidu 

Aos nossos assi-
, nantes 

Está em cobrança a 
assíria tara do nosso 
jornal e para maior fa-
cilidade de pagamento, 
encontroam se os recibos 
nesta redução e no es-
tribelecintento do snr. 
Mateus Lopes dos San-
tos, tardo cio Senhor da 
Cruz, onde poderia ser 
procurados. 
Para evitarem mí7ia-

r,es despesas, pedimos o 
favor de, saeàlazerc ui 

ioga que lhes seja pos -

sivel. 
_.>• •= 

Qualquer assinante dixe 
iiào receba com regula-
ridade e, tc jornaÍ, ro-
(,y mos G Pavor de 1108 a-

visar, u flrn de solicitar-
inos providenciaN ,,zyueira 
de direito competir•. 

A nossa carteira 

COMPAtiHIA 
Miaria Matos—Nendança 

de Carvalho 

1Ie [ ii>ar,itu-sn dois surpreen-
dPntes c sp+ Ctair,tdo nu na.-•sii 
«Gil Viconica, esta Ir1-fgrtwtral 

curnp•,nlli:l, sendo le,vat) £a Pew 
na a MALVALIUNA o os FI-
DALGOS DA RASA MOURIS-
GA. ' 
H i multo j€t que aqui não a-

preciav:lmoa inn conjunto ar-
tistico lã(.? completo (:. que tão 
snl)el•iur'rnrnte, lcv+{5se aa efeito 
drm ni ais de inconLest.avel vat+lr, 
coto um &sen)pan110 tão rigo-
roso c(•ni+) )+ prünc,rado. 
D,' fa+Cto qu+' a noítH Lu1IsliCa 

que a El)1pre,za Cinerumtugra+teca 
uos proporcionou, merece bein 
as honras _tos m.+is vivas elo-
gios " o nosso incun+lieiunal a-
pl•+uso. 
Sarais dr;iiw licor assim, râ -

riss►mas, vezes so efectu,iin ho-
jn que.cust.nn c+arissimom e so-
bre tinto ganindo ú publico riào 
cormsponde, nem s 1bQ avaliar 
as; despezis enorme, que taes 
espectaculos acarretam. 

A' Empraza CinF-ina+togrntìca 
os mais sinceros p mb~ pela 
sua ideia e peleis Ngrarda+veis 

mumenws que NUUbe oferecei' 

aos bareellerises. 

Feira franca 

Parew, ao clne nos Consta 
que n Garrlatr,l, resolveu, e 
muito bem tornai• franca a pra-
xiula+ fera de Cruzes. que se 
rPaikaa no saindo Mn 3 de t 
Enuio. 
Assbu teus sucedido os mais 

anos ,, coro uisia resolução a 
Panirira Umonstrat b seu dose, 
ju do contribuir em Indo parai 
qul Psta in)por•lantissi[na Ê`Air 

seja u mais CUrlcurridar pussi-
vel. 

Tenente Ramos Lopes 

1',slu Iros o eslirna+de, amigoFui. escoilti(lo pelo atctuail Minis-

tro (10'I'ra+balho sni•, dr. Lima 
Duque„ para sole s:ecrtqario par-
ti Ar como demmonsLmçào ás 
su ,1s qumlidadem inevi"es bvds 
'e cotou prova dal ma+is inteira 
cunflança. 

itegosUNanosa esse; Nctn, pois 
t+ inom a emiv cçào 5) Pniinnnte 
papHl quo o teneido Alanoc-I ;11, 
Rt,unos Lopes elesernpEnh,i:á 
junto elo Ministro que assírn o 
h+1nr, n eonl tão ;: r;irlrica unani-
f, MACau dn ~ Bubd,ai Nelode 
polnica. 

Al' nUsst+ giwrido al[nitro tem 
abraço, pois, ela in.linr sinipatia. 

Festjvidede em Frawaso 

A faly c.hnnrldn cio Livra-
mento) que nnuMu libei Po Ma-
latia nesta fr.mgiWAn e ( iate PM 
geral cuin.cide com o Ustival 
t}cise C:rlizes , hayrà Iogm, 11'1wjF: 
p.,raa o futuro, srrnprP, no 3.° 
domingo do nicz d,, m:1io. 

[dlisSa 

0 nosso estitwAU arnigo slir. 

dr. &Iorào cie campos, disitincto 
e inteligente ruedico du Aicôda 
Portilaucza, tn»nela,i dizer ureia 
missa ene st]fr.+t;io da rllrna de 
suai saudosa e liuerida rua% qu'e 
foi muito colicorrida. 

ti ascimento 

A esposa do snr. Abilio Luiz 
ele Alnu il-IV conceituado nego-
cihme lt,•sta praça, deu rir luz 
uma cl•ennça cto sexo masculi-
no. Os nossos parabens. 

Academia de Coimbra 

Cheg,mi nos informalções que 
esta ilustrada icadernia pioje-
eta par„ breve uma víslla á nos-
sa vitm, fazendo-se acompanhai' 
da «Tuna dal UniversidadPa ;.. 
nindat dos si-s. Artur Poredest e 
Antonio INIcilano, distinctos gui-
Larrista e, cantor. 

Irmão lvenemerito 

A Cumisszão do Hospital e 
Asilo de Ir►validos resolver em 
em4unnidade cmn os eVabdos, 
nomealr sociu belleincirito des-
tas ] nstituiçõPs o snr. D. José 
Doineweeh pelos benl°fìt:.ios c£t-
vidw;os que aquele, estabeleci; 
im-nt.os Leni prestado. 

Festa de Educação Fisica 

No aia 25 do proxinio mez (10 
Alfaio, e'h!clnai-sc-hm a Festas 
Naciunml de Educação Física, 
por assim o ter tiido superior-

mente deterMMndm 
A esta festa e segurido o que 

se acha estaI)e1ecido no respe-
ctivo pro; ntaia concorrerão alu-
nos de tortas as escolas de ca-
da concelho, o que, alem do 
sPu cunho ,1ltan)enle slgnMeá- 
eivo, deve trazer-nos um con-
junto imponente. A Escola Pri-
maria Superior desta vila tomou 
a seu cargo a direção de tão 
simpnúca festa. 

Casamentos 

Na Pgroja 11aLríz desta vila con-
sorciou se o serrador sor. Bento de 
Oliveira com a gnr.a fiaria Gonçal-
ves, dr+meçtica. 

—Egnalmeote na mPRma egrPja 
se efect.lvon u caaamPnto do siri. 
Anturiio Salgado, alfaiate. com a Sr.* 
liaria Fernandes. 

-?cinda se consorciou o snr. Jo-
sé í'inlieiro, barbeiro, com a snr.R 
Roia R. pende 
A todos as maiores fe,licitláde+i. 

Circulo Olimpia 

Tern colhido os mais vastos ap-
Imi,, la os artista- qee se. , exibem 
API.P tarro a nas veidade, não ad-
mira, puis os mPrecPin trem, per ^9 
variados e eximios Uálialhos que 
expl111am. 

0 publica está inleiramerde satis-
fe.ilo cora c,+ de espe-
rar rumor• c++uo;lrrencia tws proxi-
m+la espeetaerlos. 

Farinacia de serviço 

N1+ I)min o domingo Pztá de s2r-
viro permanente a farwmeia C. 
Bano. 

1 
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A . TI OS UN  %] L .Ate.j0 E URPOSITOS DE CP1 j:- . ' 
A R Ck_L 0 8 1 

.,encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paíz. Arrnaçao completas com ta. 
?,imos doi,rodos e F9n veludo. 'Toda a gztalidade de pertences, para qua .esquer•cirnamentações. 

Grande deposito dé coroas f uraercar°ias, boicquets, palinas, etc. Urnas de rriogno em todos os eStylos. 
Chio ,6o sm pasta. Var•iedadé em vestidos ,para anjos, ele. 

J J 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA 0. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bera montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geei - , reços serre corripeteneia. 

Cor» especialidade,a execução nos tnibalhos de sapataria 
é durria rigorbsa perfeição, segurança e baratez;t. 

Visitem pois este estabelecimerito,,oue nele enconirarão 
uni corripl'eto sortició. 

CASA UF PAIJrI V 

—DE— 

•MA•O +L GOiME S DA SILVA 
25--RUA INFANTE . ®; HENRIQUE—=27 

Neste moderno eslobéleeimenlo servem-se os fre-
,gtcezes com o ,mais esmerado servi••o de rneza e tf preços 
-muito baratos. 

-Escolham por isso e:steestabelecirnento preferirtdo•o, 
porgr•e não lem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERCE ARIA DIAS 
-or.-

nr;loNIo DIAS GOMES 
• PUA IWANTE 0. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

ira 

os 

Continuamos a insistir que ha-grande vant.igem pa-
os senhores proprietarios de pinheurnes, em vender em 
Wies.rt1os por meio de leijão, reservando-so o direito de 

.não os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 
E' esta a melhor fórma de tirarem um bom resultado 

.de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros à ven 
da` rogaano,s nos avisem. 

-_Pree-isarnos de corripradores activos, por, conta. 
da casa ,011 Por conta propria, corri boa pratica de louvar 
,:pinheira.es, -podendo fiteilitaar-lhes boas condições. 

-_'iodo o novo fornecedor de triaderra para esta ca-
sa, reconhecerá erra pouco . tempo as boas çondições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

B arcolos, 10 de :ki>trço de 1920. 

iliAN R. D0ME'N'EC11 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA' 

Compram-se madeiras de jôrro e vitdla. Para 
tratar todas as quinta-feiras com Juan B. Do-
mendch--Fabricade Serra.~--Barcelos 

da 

CAMPO IDA REPUBLICA, 115---W 

B •k RCEL0S 

`l.(AaYássões, Consio n<Içot'S e cotila 

pf••••••1≤a 

MATEUS LOP  U  
DOS' SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS ' 

Vende artigos de papelaria éescritorio, e para as eseolcaa 

•iere(ant1*1 de Bareelos, L 4 I 
Axenida A.Icaídes de l'`aria 

RelhecaÇao de Assitetlis 

t 

A GAR RA 1, l T1.A. 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
, 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VILOSO 

(Em frente á Recebedoria—BARCELOS) 

Solicit,am-so passapór•tc•s para todou os, piaizes es-
trangeiros. Entreg;im-:se bilhetes ile passag•ns de todas 
^,q CUoinpnnhiam de Navegaçtio. 

Pt çasíi itifortu.••tit a uovra agetxcia. 


